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• É a classificação sintática do advérbio. 

•  Se, na morfologia, é advérbio ou locução adverbial, na sintaxe, será adjunto adverbial. 

•  Acompanha verbos, adjetivos e advérbios, indicando-lhes circunstâncias. 

 

 

Ex.1: Não saí de casa devido às recomendações da minha mãe. 

 

Ex.2: Estamos muito apreensivos. 

 

Ex.3: Feche a porta bem vagarosamente. 

 

 

• A ambiguidade pode gerar dupla classificação sintática. 

Ex.: “(...) cada família disputa 

privilégios mais antigos; 

os impostos vão crescendo 

e as cadeiras vão subindo. 

Por ódio, cobiça, inveja, 

vai sendo o inferno traçado (...)”  

(Cecília Meireles) 

Adjunto Adverbial e Vocativo 

 

Definição 

Relembre 

CUIDADO! 
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1) O inferno vai sendo traçado por ódio, cobiça, inveja. O ódi1o, a cobiça e a inveja praticam a ação de 
traçar o inferno. 

 

2) O inferno vai sendo traçado devido ao ódio, à cobiça e à inveja. As causas de o inferno ser traçado 
são o ódio, a cobiça, a inveja. 

 

 

 

Ex.: Tenha mais amor e menos preconceito.              X             Aja mais, fale menos. 

 

 

 

1) Pronome relativo com função de adjunto adverbial:  

 

Ex.: Já não sabia a letra da música em que, durante tanto tempo, enxergou a alma da amada. 

 

2) Oração com função de adjunto adverbial: oração subordinada adverbial – causal, consecutiva, 
concessiva, conformativa, comparativa, condicional, final, proporcional, temporal, modal, locativa. 

 

Ex.: Quando entrei na sala, o aluno me perguntou a nota da prova. 

 

 

 

 

 

 

Adjunto Adnominal X Adjunto Adverbial 

Aprofundamento 
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• Usado para estabelecer interlocução. 

• Sempre isolado pela pontuação. 

Ex.1: Ok, cavalheiro, eu me retiro. 

 

Ex.2: 
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Definição 

Ex.3: “Um cartaz luminoso ri no ar. 

Ó noite, ó minha nega 

toda acesa 

de letreiros!... Pena 

é que a gente saiba ler... Senão 

tu serias de uma beleza única 

inteiramente feita 

para o amor dos nossos olhos.” 
Mario Quintana. Esconderijos do tempo. São Paulo: Globo, 1995. 

CUIDADO! 


